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De acordo com o Eurostat – o Gabinete de Estatísticas da União Europeia – entre 1996 e 2006, o abandono escolar em Portugal diminuiu apenas 0,1%. No entanto, entre 2005 e 2006, o abandono escolar aumentou de 38,6% para 40%, Na U E continuou a descer. Em 1996 o abandono escolar em Portugal era 1,9 vezes superior à média da UE com 15 países, em 2006 já era 2,3 vezes superior a essa mesma média europeia.
  Ainda hoje, milhares de crianças continuam a trabalhar nas obras, nas fábricas, nas feiras, nos espectáculos, e em outras formas de exploração, como a pornografia, a prostituição e o tráfico de drogas. 
É urgente tomar medidas que ajudem a inverter esta situação. Por isso, e porque achamos que não se pode acabar com o insucesso e, muitas vezes consequência disso, com o abandono escolar com uma lei, e ainda porque, para nós, o insucesso e abandono escolar se devem essencialmente a três factores: carência económica; violência e marginalização entre os jovens; desarticulação (conteúdos e objectivos diferentes dos dos solicitados pelo mercado de trabalho e pelo futuro académico dos alunos) e extensão dos programas (com repetições nas várias disciplinas e em vários anos diferentes levando ao desinteresse, por parte do aluno e não permitindo que os professores usem métodos mais atractivos e tenham mais tempo para ajudar os alunos com mais dificuldades).

Por tudo isto, propomos a criação de um Plano de Apoio à Comunidade Escolar – PACE_. Este plano constaria de 3 grandes medidas:
1. Maior apoio às famílias carenciadas, através do alargamento das Bolsas de Mérito ao Ensino Básico, da diminuição das capitações, no Ensino Secundário, e do incentivo ao empréstimo/ troca de livros e outro material escolar reutilizável;
2. Combate à violência entre os jovens, através da responsabilização dos mais velhos relativamente aos mais novos e do reconhecimento público de mérito, não só académico, mas sobretudo o cívico;

3. Alteração dos programas, para que o estudante e as empresas vejam neles utilidade e valor, quer para o mercado de trabalho quer para o futuro académico do aluno, sobretudo no Secundário, retirando-lhes também o seu carácter repetitivo e aumentando-lhes o carácter prático.
